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NOTAS DO DIA 

Nas paginas da nossa historia, as 
datas se bem que anaehronicas, os 
faet a se bem qu^ isolados, Ligam-se 
conitudo pelo fio lógico das idéas. 

O nosso 7 de Seteitíbro nada mais 
é que uma tangente tirada dessa lon­
ga linha de represálias e ataques, de 
conspirações e ódios e que vencendo 
florestas e montanhas, ia exercendo 
uma como que reacção da parte dos 
verdadeiros do paiz. 

As tropas ôxtraugeiras, com espe­
cial menção, os defensores do rei que í 
vinha fugido do general Junot e que 
em nossas plugas buscavam um asy-
lo seguro ás perseguições européas, 
portavam-se aqui com bravuras inex-
eedíveis, matavam, saqueavam, sup-
plantandü a aspirarão nativista na 
sua mais ampla liberdade. 
No campo da lucta os patriotas ba-

queavam feridos de morte, porém a 
sacrosanta causa que defendiam ia 
cada vez tornando-se mais fervoro­
sa, chegando até ao ponto de se tor­
nar uma abenegação | 
Antevendo a sua completa derrota 

i a Europa, D. João VI procurou Lo­
go meios e mudos de transferir para 
cá todo o seu poderio de regente, 
elevando o seu throno nas terras da 
colônia, que por esse tempo já era 
muito mais populosa que a metrópole. 

O luzitano rei não sabia mais o 
que fazer para attrahir a amizade do 
povo e das nações da velha Europa, 
Num manifesto de guerra dirigido 

á França elle assim se pronunciara : 
— « A corte levantará a sua voz do 

novo império (pie vai crear.» 
Essas palavras foram mais tarde 

confirmadas para vergonha nossa e 
ufania dos portuguezes. 

Serenados que foram os ânimos na 
Europa, depots da paz do Lamego, 
Livre de perigo a família real aprom-
tou as suas trouxas e mudou nova-

Vivi outrora numa terra, 
longe destas gandaras más, 
sonhando alegre eom a guerra, 
iid seio manso e bom da paz. 

Era mui pobre a minha tenda, 
mas tão risunha, tão feliz, 
qu*> a passarada fez vivenda 
uo mesmo ponto em que eu a fiz. 

Mas eis que um dia me appareces, 
no donairedo corpo em flor, 
corno santa que pede preces... 
queiroou^me o peUo extrunho ardor. 

Segui-te. Errei por longas terras... 
fui o teu pagem mais fiel, 
por ti lidei cruentas guerras, 
por ti m e íiz de menestrel. 

De vivas chagas sanguinosas, 
sorrindo, todo m e cobri, 
como lieroe coberto de rosas 
que, glorioso e forte, sorri... 

Um dia, emfitií, tu me tugiste, 
bençam do céu, divino dom I 
liquei qual quem, absorto et;istet 
acorda em meio a u m sonho bom. 

E h<<je, vagando sem vivenda, 
como ura choroso rei exul, 
procuro em balde a minha tenda, 
a minha flórea tenda azul. 

AMADEU AMARAL. 

em vista 
mau e desordeiro. 

mente os seus penates oa Lisboa. 

Mas o novo reino não p^dia ficar a 
mercê dos ventos, e cá ficou o si-. 
D. Pedro, na qualidnde de simples 
Lugar-tenente. 

Rèprehènsóes e mais reprHíensões, 
queixas antar<;as, ordens n&perss ema­
nadas de Portugal foram indispondo 
a pessoa do rei até que José Clemen­
te, depois de longa conferência eom 
o partido dos independentes, fizera 
com 

1:400.000 libras esterlinas que a In­
glaterra llie havia emprestado paia 
por cobro a Aspiração nacional c que 
por nós foram pagas* 
NAo tivemos lucíás, nem sangue, 

mas tivemos de pagar o pato. 

EURICO SALDANHA. 

Vinho Monteferrand.-
que D, Pedro alli nos campos o. í.100 a garrafa. Vende Só & 

do Ipiranga, depois de receber u 
aviso enviado dos poderes da Corte, 
subisse á sua besta gateada e arran­
cando do bonet. desse o frito de 
independência <<<* movte ! 

E graças ao granáe incremento 
que tinha tomado o partido dos inde­
pendentes, graças aos bem elabora­
dos artigos publicados no Reverbero, 
artigos esses que exerceram grande 
influencia nos ânimos de José Cle­
mente Pereira, íi rogos do qual o sr. 
D Pedro I rompia as suas relações 
eom Portugal, nós tivemos a nossa 
independência aos sete dias de setem­
bro de 1822. 

Caro, porém, muito caro nos 
esse detensor perpetuo. 

Eram os dois 

iomp., IK> armazém Mercúrio. 

T —f-H-

Gr^l 

iahiu 

Genasia, a mais bella diva dos 

arredores da cidade paulista S.... 

contava apenas 20 primaveras. 

I uma donzella cuja formosura cau-

jsava linda impressão em todos 

que a viam. 

Filha única do barão da Vista 

Alegre, era adorada por seus res­
peitáveis pães. 

Os barões da Vista Alegre re­

sidiam no mais bello pala^ete da 

cidade, onde de quando em vez 

effectuavam u m sumptuoso baile / 

sendo os convidados pessoas illus-

três e distinetas da localidade. 

Geriasía era o anjo daquelle 

lar ; boa e carinhosa para eom 

todos, possuía a sincera estima 

ate dos inúmeros creados da casa. 

II 

Residia na mesma cidade um 

moco libertino e jogador, que não 

possuía um só amigo, 

do seu creu 
o 

Mancebode 25annosde idade. 
bello no physico quão horroroso 
no moral, Augusto (nome que 

lhe davam), sentia-se loucamente 

apaixonado pela formosa (rena-

sia. adorável filha do barão da 

Vista Alegre, 

A donzella sabia que era ama­

da pelo louco mancebõ, porém 

seu sympathico e formoso cora­

ção repellia cathegoi icaniente 

aquelle amor impuro, brotado de 

uma alma vil e sem a mínima 

educaçãoí 

SorTria a pobre moça, porque 

tinha a certeza que o miserável 

era capaz de tudo para possuil-a. 

Augusto, no emtanto, sabendo 

que a jovem somente podia-lhe 

dar o desprezo, ainda amava com 

mais intensidade, sendo o seu 

amor misturado com o ódio. 

ínteliz! Era louco, mau, liber­

tino, mas amava ! 

III 

No dia 28 de Setembro de 1879 

o barão festejava a data do 20". 

anniversario de Genasia com u m 

I bello baile no seu palacete. 

Augusto também compareceu 

á testa, dançante, mesmo sem ter 

sido convidado. Genasia quando o 
vira, sentira-se agitada e tremu­

la ! Seu coração parecia adivi­

nhar algum contra tempo. 

A'meia noite, sentindo*He u m 
Era um anjo de belleza e de, tanto adoentada, para tomar 

bondade,Morena, porém mais for­

mosa que a mais rosada, cabellos 

pretos e graciosamente ondeados, 

i dentes alvissimos como o marmo 
reinos que separa- . ... 

vam-se officialmente, ou por outra nós re i*al l a n o e o s o i h o s IHVt0S' bri­
lhantes como duas estreitas de 
bella noute ; Genasia era pois 

comprávamos a 
uiaioridade poln 

Portugal 
bagatela 

a r,03s« 
de 

frescoepittóresco ar da noite, que 

estava bellissima, desceu n» jar­

dim do formoso palacete. Augus­

to escondidamente acompanhou 
a donzella. 

A moça tomara assento num 

escabello do jardim. Repentina-

• 
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o im­

inente, u m vulto de homem se Aqui está : 

ajoelhara sobre os seus pés. dizen-> O si*. Nardy Filho éo lançador 

do ! «Amo-te, Genasia e por ti fa-j da Gamara e nesse caracter col-

rei tudo! Tornar-me-ei até um lectou muito honestamente os ca -
homem de liem !» 

A donzella, petrificada, fitara-o 

durante alguns minutos, articu 

lando depois : «Senhor, eu não 

lhe posso amar!» 

Elle louco, tentou abraçai a, 

porém ella, que não largava de u m 

pequeno punhal, bordado a ouro, 

que seu pae lh'o dera, servira-se 

do mesmo para defender-se do 

infame ! 

Augusto tomara uma" punhala-

da no coração. Dera u m 

Cíihira redondamente na rei v:i 
Muitos convidados ouvindo a-

quelle horroroso e luçcubre "'rito. 

foram ao lugar de onde elle par­

tira, e viram com horror o corpo 

ensangüentado de u m homem so 

bre a gramma verdojante do jar­

dim. A donzella também alli se 

achava, com um ar cheio do m a ­

jestade. Depois, ella, pallida, tre­

mula e bellamente altiva, articu­

lava : «Senhores eu matei-o por­

que era elle um miserável, por­

que tentara roubar a minha hon­

ra ! » 

pitalistas que têm de pagai 

posto respectivo. 

Nessa collecta, porém, o se­

cretario do orgam das petas clas­

sificou o honrado ancião sr. Jo­

sé Antônio da Silva Pinheiro como 

possuidor de 20:000$000 a . .. 

5<*000$000. 

Elle ficou meio na duvida, 

mesmo porque quomvêo typodo 

sr. Pinheiro com aquelle chíim-

tâo fumegante e uma barriga 

toe digna de todos os respeitos-pelo 

seu volume extraordinário, varia 

na quantidade de contos de réis 

que elle possa possuir. 

Mas aqui, um sujeito que é 

meio rato de eartorio, muito abe-

lliudo e muito fallador, garantiu-

nos que a fortuna do sr. Pinhei­

ro deve orçar por 100:01 Mis a 
200:000$. 

Accresceutou o abeihudo que 

quasi jurava ser aquella fortuna 

do homem dos 1 0 0 mil réis do 

U m annodepois Genasia faile-

cia num hospital do doudos. 

Fora uma heroina a honrada 

moça ! Porém aquella scena hor­

rível fora pouco e pouco pertur­

bando as suas faculdades nríen-

taes, até que um dia, u m túmulo 

se abriu para recolher o seu eor-

po de virgem pura e immaculada. 

A R T H U H G O U L A R T . 

ipinho Montefermnda 1§100ÍI 

garrafa. Encontra-se no arma­

ssem Mercurio, de Só & Comp. 

PELA_ RAMA 
Pois. senhores, mais vale tar­

de do que nunca1. Andávamos 

nóscançados de pedir a cejêbre 

orentação do sr. tenente Nardy 

Filho e ella, muito frescalhona, 
lia muito tempo que por ahi 

parecia bem direitinha... 
Duvidam? 

Não ha 

va-
lh'a 

ap 

razão para tal. Nós 

aqui quando afirmamos alguma 

coisa é porque a coisa é certa. 

Isso de mentiras é lá com o 

Francellinoqueaté já está fican­
do desbeiçado com o habito de 
pregador de petas. 

Repetimos : ;i orientação do 

sr. secretario do orgam da rua 

das Palmas surgiu ha dias. 

E' verdade que, modestamente. 

metida num cantinhô do jornal, 

quasi que escondida dos olhares 

curiosos e ávidos das suas bellas 
producçOes. 

Querem vcl-a? 

theatro, porque o mesmo sr. I 

nheiro tem uma hypotheca no 

lor de 1 5 U : 0 0 0 $ 0 0 0 que 

passou o Chico do Ytaicy. 

Ora, quem tem 2O:0Q0# ou.,.. 

50:000$ não pode absoluta­

m e n t e dar Í5ò:ooo$oòb • em 

hypotheca a quem quer que seja. 

Logo a fortuna do sr. Pinheiro 

é muito maior do que aquella em 

que foi colleetado. 

E o município não pode ser as -

sim tão descaradamente lezado. 

E ahi está a orientação do sr. 

Nardy : encobrir a quantidade de 

cobre alheio para que so elle pos­

sa dar dentadas*. 

E faça por lá bom tempo... 

0 sr. Augusto Cruz não foi 

demettído. Estava alli no lugar 

ate* que apparecesse uma pessoa 

que tomasse conta delle. 
Os outros promotores publi 

cos que aqui estiveram nâo se 
lembraram daqnelle osso e por 
isso o sr. Augusto foi fi-ando 
até que o governo do Ratado 
se lembrou de fazer a nomea­
ção de outro curador.,. 

Este governo do dr. Tybiri-
çn, digam lã o que disserem, é 
de u m a actividado que espan­
ta ! Cá recebemos e não ha­
via pressa... 

Não reparem na escassez de 
assumptos hoje nesta cidade. 
As festas, só as- festas, tèm a 
culpa desta inalandrice. 

T a m b é m , mais vale quem 
Deus ajuda de que quem anda 
por ahi a matar «se ! 

Z. FERINO. 

|ços prestou no exercício daquel-

'le lugar. 
Foi nomeado para substituíl-o o sr. 

Misael de Campos. 

Santa C íisa 

Movimento da Santa Casa de M i ­

sericórdia durante o m e z de Agosto 

de 11304: 

Existiam e m tratamento 65 doen- |o e 0 l T e l i i o n a r i o gr> L u 

es, sendo 39 hom e n s e 26 mulheres. (1;l L u z Cintra a (.x 

( Entraram 26, sendo 20 homens
 3 Palmyra Borges dos Sunt-

0 mulheres 
Sahirám 18 homens. 
Pallecerarii 9j sendo 6 homens e 

mulheres. 
Ficaram em tratamento 64, 

35 homens e 29 mulheres. 
se ndo 

U m tele<rramma do Rio noticia que 
um [jrupo do moços republicanos 
tendo á frente'o dr.' Raul Pedernei­
ras, pretende leventar a candidatura 
do dr. Pereira Passos, prefeito da 
.capital, á presidência da Republica. 

Casamento 
Terça feira, 6 decorrente, reali-

sòu-se o consórcio do nosso estima-
iz Augusto 

xma. sra. d. 
t̂ s. 

Serviram de padrinhos, tanto no 
•civil conjuno religioso, do noivo os 

| srs. : José Felix de Oliveira e Fran-

cellino Cintra.fi da noiva, o sr. Joa­

quim de C a m p o s Monteiro. 

A o novo casal d< 

í felicidades. 
sejamos muitas 

C o m m e r i c o d o "Brazil 
Principianos a receber O Cominar-

çio dó Brazil, importante orgam de 
publicidade (pie ve a luz na capital 
federal, dirigido pelo sr. Alfredo Va-

rella. 

JA. vacciua 

0governo federal faz questão que 
passe na Câmara dos deputados o 
projecto sobre a vaccinaçào obriga­
tória e decidiu fazer encerrar os de­
bates desse projecto. 
0 dr. Wenceslau Braz, leader da 

maioria, laz viva cabala a favor da 
maioria. 
Garantem que esse projecto 

noventa votos contra oitenta. 

T d o S e t e m b r o 

No próximo numero daremos no­
ticia circuinanciada dos festejos re­
alizados Iiontem em eommemoraçno 
ao 7 de Setembro. 

Comtnandante 
Chegou traz-ante-hontem a esta 

cidade o sr. tenente Antônio Rodri­
gues Tavares, que vem assumir o 
commando do nosso destacamento. 
Com aquéjle oífieial vieram 3 

ças e 1 cometa. 
pra-

t<>rá 

X à o silo raras as bodas de prata. 

Muitas esposas conseguiram celebrar 

as bodas de ouro ejá se têm citado 

casos de famílias nas quaes se têm 

festejado as bodas de diamante do 
bisavó e da bisavó. 

Raramente, porém, se terá visto u m 

casal attingir ao seu septuagessimo 

anno de casamento. 

Poiso acaso acaba de dar se na 

Inglaterra, e m Tanuton, no condado 

de Somerset, Onde o sr. e a sra. W , 

Crocker, rodeados dos filhos, dos n e ­

tos e bisnetos, celebraram o m e z pas­

sado o septuagessimo annivérsario do 

seu casmento, realisado e m 1834, 

sob o reinado de Guilherme TV, três 

annos antes de subir ao throno a 
rainha Victoria. 

O rei Eduardo VII enviou as suas 

felicitações aos esposos Crocker, que 

c o m certeza tern orecord do casamento. 

ANNIVERSARIOS 

Completou hontom mais u m 

anno de feliz existência o distino-

to moço sr. Antônio Cypriano 

Júnior, digno escripturario da 

tracçáo da Companhia União So-
roeabana e Ituana. 

Felecitamul-o. 

a 20 

B s c r i v â o <=a«- p o l i c i a 
Solicitou a sua exoneração do 

canro de escrivão da polícia o 

A a c e s a b a n d e i r a 

Referem do Rio que os republica­
nos históricos da câmara dos deputa­
dos, principalmente de S. Paulo, 
Minas e Rio Grande do Sul, fazem 
forte opposiçAo ao projecto do sr. 
Lauríndo Pitta, para mudança da 
nossa bandeira. 
O sr. Erico Coelho entende que a 

bandeira que a revolução hasteou só 
outra poderá derribar. 

Geographia moderna : 
— 0 que é zona torida ? 
— U m a bella rapariga de 18 

annoc, 
— E a zona temperada ? 
— 0 amor de 30 aos 40 annos. 
— E zonaglacial ? 
— O amor de dois velhos. 
—Quantos sào os pontos cardeaes? 
- Dois : saúde e dinheiro. 
- Quaes são as estrellas errantes ? 
— A s namoradas, 
— E as fixas ? 
— A s casadas. 
— Quaes são as nebulosas ? 
— A s sogras. 

hrsC^M. 
D o n a t i v 

C a r n e -*T©X*-C1© 

No Rio Grande do Sul, o preço da 
carne verde baixou a 300 réis o kilo. 

-•*» i m p o r t a n ­
tes 

As exmas. sras. dd. Anna de Vns-
concellcs Fonseca e Clara Alves 
Franco, aquella viuva do saudoso che­
fe ytuano dr. Fonseca, e esta virtuosa 
, esposa do dr. José de Paula Leite, 
fizeram á Santa Casa de Misericór­
dia desta cidade a importante oftVrta 
de 63 camas de ferro, com colchões e 
travesseiros. 

Essas camas e mais objectos cua-

taram dois contos de réis, entrando 

cada u m a daquellas generosas senho­

ras com a importância de u m conto. 

O Republica sente-se satisfeito c o m 
a fidalga offerta, tanto mais que foi 

esta tolha q u e m appellou para os 

sentimentos philantropicos dos ytua 

nos paraacquisiçfto daquellas camas, 

e m substituição ás que se acham no 

hospital e que absolutamente nflo 

j reúnem as condições hygienicas n e -

A o s p e s c o ç õ e s 

A Cidade, outro dia, em ligeira 
noticia, disse que havia sido reco­
lhido á cadeia um indivíduo, á pes­
coções. 
Come no dia em que a Cidade' cestarias. 

noticiou o facto, nào houve prisdol—Fizeram mais donativos : d. Lean-
a^çama, esta" ella na obripçft * de drina da Fonseca Sampaio, 300$ ; 
precisar o nome do tal indivíduo e o d. Eliza Galv o de Camargo, 200$. 
dia certo. 

sr. J o ã o Medeiros, quebonsservi- do orgam das ditas. 
ícainos esperando mais essa peta 

d. Eliza Galv o de 

B e m hajam as virtuosas senhoras 

que nA0 se esquecem dos infelizes a 

quem a sorte nflo lhes foi propicia. 

http://Cintra.fi


REPUBLICA 

lonhccimontos uíeís 
SALMlA Í>8 BATATAS 

Cozesse unia pnrçilo de bata­
tinhas, descascara se e cortara-
se era rodelas finas; misturam-
se com duas cebola* cortadas, 
sal e pimenta raoida, azeite 
doce e vinagre, mistura se tu* 
do bem e serve-se oora assados. 

PRAXEHES. 

VINHO MONTEFElirAM). 
- a 1*100 a garrafa.—Encon­
tra-se "no «Armazém Mercúrio» 
de Só & Comp. 

SÊCÇÃO LIY&E 

agradecimento 
E' do meu dever trazer a pu­

blico o testemunho da rainha 
sincera gratidão aos ülustres 
wir. drs. Raphael Correia Sara • 
paio, João Martins de Mello 
Júnior e Joaquim Mamede da 
Silva pelo serviço que presta­
ram-me, desinteressadamente, 
na sessão do jury a que res­
pondi por crime de ferimentos 
leves feitos num miserável ca­
panga que tentou contra a vi­
da de meu araigo e correligio­
nário sr. Samuel Burges. 
A\|uelles luminares da scien-

cia do, direito os meus respeitos 
e a minha gratidão eterna. 

M*2de Setembro de 1004 

Augusto Avelino da Silva 

official de justiça 

[ A's 3 horas da manha, al-,rnann 
vorada. 
A'e 11 horas, mi<sa cantada 

com sermão ao Evangelho. 
A's 2 horas da tarde, leilão 

de prendas. 
A \ 5 horas, sahirá a pro­

cissão que percorrera as ruas 
da villa. Era seguida bençam 
do S. S. Sacramento. 
Os festeiros esperam a coa-

djuvação dos fieis saltenses 
enviando anjos e virgens para 
o maior brilhantismo da festa. 
Salto, 11 de agosto de 1904. 

Os encarregados: 

Ameixa de Almeida Camaigo 

Francisco de Almeida Campos 

Quem pretendel-o dr 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

IffiGina de ferreiro 
Luiz Gazola, abaixo-as-igna-

do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em gerai. 
que mndou a sua olficina de 
ferreiro da rua dos Collegios. 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem e;u frente a es* 
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quécontinuarão a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz Gazola. 

JB t,£M, 
DE 

H. § do lonte ierraie 
Os abaixo-asaignados, encar­

regados da festa em huvor 
de Nossa Senhora do Monte 
Serrate, a realisar-se em Se 
tembro vindouro, tazem publico 
que as respectivas solemnida-
ilea obedecerão ao seguinte 
prograrama: 

I»1A 7 
Ao meio dia, entrada dos car­

ros de lenha. A' noite, retreta 
pela banda do Grêmio Musical 
Sjtltense. 

DIA 8 

DE 

Frederico Egner 

Neste atelicr photographico 
tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo tambemseràofeitascom todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 2ou 
réis a garrafa. 

Piano 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourão avisa ao publico 

e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório capilíarío para a casa n. 
99 da rua do Comuiereio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

li 
JHTflGi FüfSri Pt MIÍUS 
a 4$G00 o kilo—Vende-se na 

dadariã (ff/A em/t 

Professor 
O abaixo assignado, dese­

jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar. 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias; portu-
guez (grammatica e litteratura) 
francez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui­
to aproveitamento, era pouco 
tem pó. Pode ser procurado, 
em casa do sr. Jo<é Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asurara. 

• Declaro ás pessoas que mo 
• são devedoras virem o" qman-
tos antes saldar os seus debi* 
tos, sob pena de verem publi­
cados por extenso os seus no­
mes neste jornal. 
- Outrosiin aviso que tenho 

um grande sortimento de fer 
ragens, como caldeirões, caça-
rolias e louça de ferro que 
vendo pelo custo, para termi­
nar com aquelle ramo de ne* 
gocio. 

Manoel F. Rodrigues. 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado. era sua 
fazenda, próximo á estação de 
ítupeva. tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia. —Galdino Domingites de Mo­
raes . 

i 

Vende'se um optimo piano 
do conhecido auctor F. L. Neir 

Está lújuidando seu sortimen-
de louças e ferragens ; e poris-o 
«•çnvida a S<MIS íreguezes apro-
voiiar a pechincha pcl > cuslo 
silvando o frete ; não sahirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytii-Largo B'>m Jesus. n° 1 

Vinho Clarette—Superior' 

a 1Ç300 a garrafa—AO PONTO' 

COCOS IU BAHIA— Chegou 
bòa remeta n'G Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 

Aos srsft fazendeiros 

0 abaixo assignado communi* 
c-n aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
í|uer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer uliiisar-se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
ma <lo Commercio n. 98 [sobra 
du ou no sitio do buraco. 

ÍJoOOFREOO CAHINEIRO 

Papeis de Casamento 
liraz Ortiz, ex escrivão de juix 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lanlo 
uo religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrot»* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expeditp e quasi de 

gra^a. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

ifficina 4G Barruagens, marGineiro, tanoeiro 

e torneiro 

i03- í(ua c/e San/o f^ita^lOS 
Nesta bem montada offiçjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeirílo e modicidade em 
pf-teyos. 

Especialidade em envernisação pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer raachi-
nisrao. 

YTW-Estado de São Paulo 
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H1C YTOAM 

O REI DOS BARATEIROS 

74—Rua do Commercio—74 YTW 

Acaba de chegar grande e variado sortimento de calça \o< para homens, senhoras e creançaa, formatos o que ha 
de raais*chic e elegante. Chapéos de viagem para Senhoras, chapéus Bilontras para meninas e moças, chapéos aba larga 
para crianças, chapéos de palha para homens e meninos, òktpéos duros oara homens, chapéos Castor (inissimo, * 
elegante, fabricado especialmente para esta casa, forra.it.> (Chio Ituano). Brios de linho, padrões da mola. etc, et-

)o, formato 

« 

Dou abaixo os preços correntes dos •>ca/çados 

Botinas de nellica preta com botões para homens 14$ooo. Botinas de pellica preta fingindo borzeguim, para homens a !4$ooo 
Botinas de pellica amarella fingindo borseguins superiores para homens a 18$ooo. Botinas pretas de bezerro superiores 
para homens a 6$5oo. Botinas pretas couro Clark a li$ooo. Botinas pretas a ponto para rapazes a 7$ooo. Borzeguins 
da pellica de abotoar pero senhoras a 14$ooo. Borzeguins de pellica preta de abotoar para moças a 9$ooo. Botinas de 
pellica preta superiores para senhoras a lofouo. Botinas de pretas para Senhoras G$5oo. Borzeguins para crianças 4$ooo. Sa-
patinhos de bezerro branco para crianças a 3Sooo. Sapatinhos pretos para crianças a 2$ooo. Chiuellosde Charlot para crian* 
ças a 2$5oo. Ghinellos de liga de Lisboa para creanças a ISooo. Paletots de alpaca lona para homens a lG$ooo. Paletots de 
alpaca para homens a l4$ooo. Paletots de alpaca de phantasia para homens 16§ooo. Especialidade em calçados finos para 
homens e senhoras. 

A ao se enganem, épegado aphaimacia José Maria-T(iia do Commercio 

André de Toledo Lara 

http://forra.it


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


